· DISCIPLINA: INDÚSTRIA CULTURAL E AS NOVAS MÍDIAS	
CARGA HORÁRIA: 45 horas (3 créditos)

EMENTA: Articulações entre o conceito de Indústria Cultural e produção artística na contemporaneidade. As Teorias da Comunicação e a redefinição do modelo comunicacional hegemônico. Relações entre consumo e cultura. Pós-modernidade, globalização e identidade cultural. Novas tecnologias de informação e comunicação. Cibercultura e convergência midiática.

OBJETIVOS: Inserir os alunos no debate contemporâneo sobre a redefinição das práticas de produção e consumo cultural a partir do papel desempenhado pelas novas tecnologias de informação e comunicação. Discutir e problematizar tanto as posturas eufóricas quanto as apocalípticas em relação às redes sociais, à convergência midiática e à cultura participativa.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
I. Processos de comunicação: o modelo “clássico”. Abordagens pioneiras: as teorias funcionalistas. O conceito de Indústria Cultural. Escola de Frankfurt. (10h)
II. Revisões do modelo tradicional de Comunicação: o olhar dos Estudos Culturais. Pós-modernidade, globalização, identidade e consumo. Indústria Cultural ou Cultura das Mídias? (10h)
III. Cibercultura e convergência midiática. (10h)
IV. Redes sociais, comunidades virtuais, cultura participativa. (10h)
V. Apresentação e discussão das propostas de trabalhos finais. (5h)
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